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Faa ficícia fiiaa:  emp fr em Aikaã
Fiie ficie ai: Fre ee i Aikaã

Hei va er Voort
Museu Paraese Emílio Goeli/MCTI. Belém, Pará, Brasil

Rem: O Aikaã, lígua iígea geeticamete isolaa o sul e Roôia, tem uma maeira e expressar o tempo futuro 
verbal que é, à primeira vista, algo surpreeete. A costrução, que é obrigatória para o tempo futuro, evolve, além e 
um morfema e futuro (-re-, ou futuro remoto -ta-), sempre um morfema a primeira pessoa (seja sigular ou plural), 
iepeete e o verbo estar flexioao para pessoa (seja primeira ou ão). Cosequetemete, o tempo futuro em 
Aikaã sempre evolve ois marcaores pessoais o verbo, que correspoem gramaticalmete em úmero com o 
sujeito o verbo, mas ão ecessariamete em pessoa. Mesmo assim, como é emostrao, aia que ão correspoam 
o ível gramatical, os marcaores correspoem em pessoa o ível iscursivo. Para pesquisaores tetao ivestigar 
a lígua, esse tipo e costrução sempre foi eigmático. Porém, hoje, com um pouco mais e cohecimeto sobre 
costruções parecias em líguas vizihas (mesmo seo líguas geeticamete ão relacioaas), ficou claro como essa 
costrução tem uma base cogitiva cocreta a gramática e a semâtica a lígua, evolveo citação fictícia.

Paara-chae: Aikaã. Marcação recursiva e pessoa. Citação fictícia. Traços areais. Roôia.

Abrac: Aikaã, a iigeous isolate laguage, is spoke i the south of the state of Roôia, Brazil, a it has a way of expressig 
future tese that is, at first sight, somewhat surprisig. I aitio to a future morpheme (-re-, or remote future -ta-), 
the costructio ivolves a obligatory first perso morpheme (either sigular or plural), iepeet of whether the 
verb is alreay iflecte for perso (first perso or ot). Cosequetly, future tese i Aikaã always ivolves two perso 
markers o the verb, which correspo grammatically i umber with the verb’s subject, but ot ecessarily i perso. 
Although these perso markers o ot correspo with oe aother o the grammatical level, it will be show that they 
o correspo o the iscourse level. For researchers attemptig to aalyse the laguage, this costructio has always 
bee eigmatic. Recetly, however, as more kowlege about similar costructios i the eighbourig laguages has 
become available (eve though they are geetically urelate laguages), it has become clear how the Aikaã future 
costructio has a cocrete cogitive basis i the grammar a sematics of the laguage, ivolvig fictive quotatio.

Keyr: Aikaã. Recursive perso markig. Fictive quotatio. Areal features. Roôia.
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IntRoduço
Em Aikaã, lígua isolaa e Roôia, a expressão o tempo futuro verbal obrigatoriamete evolve ois marcaores 
pessoais o verbo, que cocoram gramaticalmete em úmero com o sujeito o verbo, mas ão ecessariamete em 
pessoa. no etato, aia que essa cocorâcia ão ocorra o ível gramatical, será emostrao que os marcaores 
cocoram em pessoa o ível iscursivo. Esse tipo e costrução, semelhate a costruções moais e temporais em 
certas líguas vizihas, tem uma base cogitiva cocreta a gramática e a semâtica a lígua, evolveo citação fictícia.

na primeira seção o artigo, serão brevemete escritos o cotexto geográfico e ético o povo Aikaã, a sua 
história pós-cotato, a história a ocumetação e o estuo a lígua, e também as fotes bibliográficas relevates. A 
última parte represeta um pequeo esboço prelimiar a lígua. nas seções ois e três, serão iscutias a costrução 
o futuro em Aikaã, as hipóteses sobre a sua origem e costruções parecias em líguas a região e e outras partes 
o muo. A última seção apreseta uma coclusão.

os AIKAn
Aikaã é uma lígua iígea e Roôia, falaa por aproximaamete 175 as 200 pessoas que se ietificam 
eticamete como Aikaã. Aia ão foi possível comprovar qualquer relacioameto geealógico com outras 
líguas. Cosequetemete, Aikaã eve ser cosieraa como geeticamete ‘isolaa’ (Vascocelos, 2002; va 
er Voort, 2005). Mesmo que, pelo baixo úmero e falates, a lígua esteja seriamete ameaçaa e extição, 
é aia falaa pela maioria o povo e também trasferia para as gerações mais ovas. Se a autoestima o povo 
melhorar, o reforço e programas eucacioais moeros for garatio e a socieae evolvete mostrar respeito 
ao moo e via e ao habitat os Aikaã, a sua lígua poe cotiuar viável.

O território traicioal os Aikaã, as cabeceiras o rio Pimeta Bueo, abragia uma parte cosierável 
o sueste o estao, e os vizihos traicioais eram os Kaoê e Kwazá (também e líguas isolaas), Salamãi 
(Tupí, Moé), Mekes e Wayoró (Tupí, Tuparí), Kepkiriwat (Tupí, extito) e Latuê (nambikwára o norte). 
Provavelmete, houve cotatos esporáicos com povos as cabeceiras o rio Braco também, como os Tuparí 
(Tupí, Tuparí), Arikapú e djeoromitxí (Macro-Jê, Jabutí).

Os Aikaã são cohecios por omes iferetes: Aikaã, Massacá, Kassupá, Huarí, Corumbiara, Moé, 
Tubarão e há aia outras esigações. Porém, a autoeomiação é geralmete Aikaã; por serem esceetes 
e certos subgrupos históricos, também se autoeomiam Kasupa, Masaka ou Mue. As esparsas amostras a 
lígua registraas sob esses omes sempre revelam o Aikaã. A primeira meção aos Aikaã foi feita as obras a 
Comissão Roo: Roo e Faria (1948) apresetam um mapa esehao com base em iformações aas por 
um cacique Kepkiriwat em 1913, oe os Aikaã aparecem sob o ome Uapuruta, que represeta o subgrupo atigo 
os Waykuruta1. O primeiro registro o povo Aikaã, com fotografias e uma amostra a lígua ativa, foi feito em 
1914, pelo etógrafo sueco barão Erla noreskiöl. no seu livro e 1915, noreskiöl escreve seu ecotro 
com o povo Huarí as cabeceiras o rio Corumbiara. O etôimo Huarí lhes foi ao pelo (hoje extito) povo 
Pausera. Tato os omes pessoais quato as 69 palavras os ‘Huarí’ que foram publicaos por noreskiöl são 
praticamete iêticos àqueles os Aikaã e hoje.

1 Este ome foi registrao também por Fraz Caspar (1975, p. 9-10, 236) como Waikorotá, ietificao pelos Tuparí como um povo 
iimigo o leste. Uma as últimas represetates o povo Salamãi, ascia por volta os aos 1930, lembra que chamavam os Aikaã 
e Waypurutáʔe (com o sufixo -ʔe, que iica o plural em Salamãi).
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Provavelmete, os Aikaã tiveram cotato com ão íios ates a breve visita e noreskiöl, mas as 
graes muaças culturais vieram logo epois, com a etraa o serigalista Américo Casara (Albert, 1964), que 
os empregou a sua iústria e borracha, poaia e outros proutos ativos a região. Ao que tuo iica, os Aikaã 
se avam relativamete bem com os ão íios e prestavam também sempre bos serviços as obras a Comissão 
Roo, os aos 1910; a Expeição Urucumacua, os aos 1940 (dequech, 1988-1993); a costrução a BR-
364, os aos 1960; e até hoje, em outras iiciativas o govero, atuao como membros e equipes iigeistas 
as fretes e atração Massaco, Omeré e Taarú, em Roôia.

dese 1973, a maioria os Aikaã (mais ou meos 200 iivíuos) está reuia a Terra Iígea Tubarão-Latuê 
(emarcaa em 1983), perto e Chupiguaia, o sueste e Roôia. nessa área, os Aikaã covivem com uma parte 
os últimos represetates os povos Kwazá e Salamãi, e com os últimos Latuê. Também moram algumas famílias 
mistas e Aikaã e Kwazá a Terra Iígea Kwazá o rio São Pero, que faz parte o território traicioal os Kwazá. 
Além isso, há represetates ou esceetes os Aikaã em ciaes como Chupiguaia, Vilhea, Pimeta Bueo 
e Porto Velho. Um os aspectos esastrosos o cotato com os ão íios foi a izimação os Aikaã, especialmete 
por oeças ifecto-cotagiosas, cotra as quais ão tiham resistêcia. Além isso, a pera e suas terras mais férteis 
e a aculturação forçaa pelos agetes a cultura ocietal (maeireiros, missioários, fucioários o govero etc.) 
levaram à imiuição a trasmissão a cultura iígea traicioal.

HIstRIA dE PEsquIsA EtnolInGustICA
no começo o século XX, etre os aos 1920 e 1940, várias pessoas iteressaas registraram amostras as líguas a 
região, iclusive o Aikaã; o aexo o relatório e Estaislau Zack (1943), fucioário o Serviço e Proteção aos Íios 
(SPI), eve ser especialmete mecioao aqui2. nos aos 1950, algus etógrafos estrageiros ocumetaram partes a 
lígua e as traições orais os Aikaã, etre os quais Etta Becker-doer (1955) e Waa Hake (1956). nos aos 1960, 
os missioários Willem Botkes (1968) e Wilbur Pickerig (1968) fizeram pequeos vocabulários a lígua3. Preparao a 
emarcação a sua área iígea, atropólogos a Fuação nacioal o Íio (FUnAI) ivestigaram a situação histórico-
cultural os remaescetes Aikaã4. Somete os aos 1980 liguistas tomaram iiciativas sérias para estuar a lígua 
Aikaã. Em 1984, Harvey Carlso esteve por ois meses etre esse povo, com a iteção e fazer um estuo abragete 
a lígua. A pesquisa ão foi cotiuaa, mas Carlso, que faleceu em 1994, eixou uma coleção e gravações em fitas 
e otas e campo a Uiversiae a Califória, em Berkeley, Estaos Uios, que foi a base e um estuo prelimiar 
e aspectos a lígua5. nos aos 1990, a liguista brasileira Ioe Vascocelos fez um estuo a lígua, que resultou em 
algus artigos (Vascocelos, 1996, 2005) e uma tese outoral (Vascocelos, 2002). Atualmete, várias pessoas, iclusive 
o presete autor, estão evolvios em ocumetação e estuos abragetes a lígua e a cultura os Aikaã.

2 ZACK, Estaislau. Turma e exploração o Oéste e Mato Grosso: Relatorio; Vocabulario as tribus Massacá, Salamãi, Coaiá e Caoê, 
1943 [Mauscrito]. Arquivo o Museu o Íio, Fuação nacioal o Íio (oravate MI/FUnAI), Rio e Jaeiro.

3 BOnTKES, Willem. Kasupá. Formulário os vocabulários parões para estuos comparativos prelimiares as líguas iígeas brasileiras, 
1968 [Mauscrito]. Museu nacioal, Uiversiae Feeral o Rio e Jaeiro (oravate Mn/UFRJ), Rio e Jaeiro; PICKERInG, 
Wilbur. Moé. Formulário os vocabulários parões para estuos comparativos prelimiares as líguas iígeas brasileiras, 1968 
[datilografao]. Mn/UFRJ, Rio e Jaeiro.

4 GALVÃO, Jae L. F. Relatório e Ietificação e Área Iígea os Aikaá o Território Feeral e Roôia, 1980 [datilografao]. MI/
FUnAI, Rio e Jaeiro.

5 HInTOn, Leae (Org.). Aikaa Moules: a class report o the fielotes of Harvey Carlso, 1993 [datilografao]. Uiversiae a 
Califória, Berkeley.
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A lnGuA dos AIKAn
Com base em pares míimos ecotraos, poe-se supor que o sistema foológico a lígua abrage pelo meos ez 
vogais: /a, e, i, o, u, ü, ã, ẽ, ĩ, ũ/. neste artigo, será usaa uma ortografia foêmica prática. Os valores foéticos os 
símbolos ão óbvios, coforme o Iteratioal Phoetic Alphabet,são: /a/ [a], mas ates e [i], o [a] é sempre prouciao 
como [ɨ] ou [ə]; /e/ [ε]; /o/ [ɔ]; /ü/ [y], e às vezes [ø], /ã/ [ã], mas ates e [i] é prouciao como []̃ ou [ə̃].

O sistema e cosoates cotém 16 foemas: /p, b, t, d, k, ʔ, h, ts, tx, m, n, ñ, r, w, z, y/. no iício a 
palavra, o /ts/ é frequetemete prouciao como [s], mas etre vogais é frequetemete [ts], com alguma 
variação livre com [s]. O /tx/ é geralmete [tʃ], mas [ʃ] foi observao também. O /ñ/ é [ɲ] ou []̃. O /z/ é 
ormalmete prouciao como a fricativa [ð], e às vezes como lamial [z], e poe ser asalizao etre vogais asais, 
assemelhao-se a [n]. O /k/ às vezes recebe palatalização [kj] ates e [e]. O /y/ é prouciao ormalmete 
como [j], mas ates o [i] e [ø] é prouciao como [ʒ].

A estrutura básica e sílabas é (C)(G)V(G). O aceto pricipal recai geralmete a peúltima ou atepeúltima 
sílaba, mas existem algus pares míimos para aceto.

Aikaã tem três classes pricipais e palavras: substativos, verbos e avérbios, e é uma lígua e grae 
complexiae morfológica; a maioria os morfemas presos são sufixos e vários tipos. Os verbos são obrigatoriamete 
flexioaos para sujeito, mas a terceira pessoa sigular tem marcação zero. Os morfemas flexioais e pessoa ão 
parecem ter uma relação etimológica muito forte com os proomes pessoais ou possessivos, como mostra a Tabela 1.

Pessoal Possessivo Básico Alterativo Prefixo Reflexivo Objeto Beefactivo

1sg hisa txütxü -ka- -diza-, -di(a)- n-, de- -da- -a- -ku-, -kũ-

2sg hĩzã hĩzũ -me- -meza- h(e)- -(h)a- -e- -u(a)-

3sg kayne kaynezũ -keza- -ʔa- -w(e)-

1pl sate satezũ -txa- -txiza-, -txia- ts(e)- -(t)sa- -hãyã- -kũyã-

2pl hĩzã(za) hĩzũza -mea- -meaza- h(e)-za- -(h)aza- -eyã- -uãyã-

3pl kayneʔene kariʔenezũ -dukari- -kεadukari- -dukari- -ʔadukari- -ʔeye- -weʔeye-

Tabela 1. Proomes e algus paraigmas flexioais e pessoa em Aikaã6.

A Tabela 1 está relativamete simplificaa, pois existem talvez ez classes verbais iferetes e ecliação e há aia 
várias formas irregulares. As motivações semâticas e fucioais para toas essas classes aia ão estão bem eteias 
e merecem uma pesquisa mais aprofuaa. A lígua também istigue morfologicamete vários moos, como 
eclarativo, iterrogativo e imperativo.

O uso e proomes ão é obrigatório e um verbo flexioao para pessoa e moo poe represetar uma 
oração completa. Em orações complexas, cláusulas (co)suboriaas teem a preceer a cláusula pricipal. nas 
cláusulas cossuboriaas, a marcação e referêcia trocaa é obrigatória, iicao se o sujeito a cláusula seguite 
será igual ou iferete.

6 no lugar o proome a terceira pessoa kayne ‘ele, ela, a coisa’, usa-se frequetemete um proome emostrativo: kari ‘aquele’. 
Para as primeiras pessoas a classe alterativa, também há ois morfemas. O seguo, -dia-, -txia- é um alomorfe usao o tempo 
futuro e verbos e classe alterativa. A ifereça fucioal etre as classes básica e alterativa ão está clara; a maioria os verbos 
flexioa e acoro com o paraigma a classe básica. A istição e ecliações verbais em Aikaã está sob ivestigação.



Bol. Mus. Para. Emílio Goeli. Ciec. Hum., Belém, v. 8, . 2, p. 359-377, maio-ago. 2013

363

Além e morfologia flexioal, há várias categorias erivacioais. na lígua, existe um sistema abragete e classificaores. 
Também há morfemas irecioais, omializaores, morfemas que moificam a valêcia verbal, além e vários outros morfemas 
erivacioais. Substativos ão têm flexão obrigatória, e a maior parte a complexiae morfológica o Aikaã resie o verbo. 
Porém, substativos poem ser morfologicamete bastate complexos evio à alta proutiviae e omialização.

Mesmo que ão teha sio possível comprovar uma relação geética com outras líguas (va er Voort, 2005), 
Aikaã é estruturalmete similar às uas líguas isolaas vizihas, Kaoê e Kwazá, em muitos aspectos. Isso provavelmete 
eve-se à ifusão areal característica a região (Crevels e va er Voort, 2008).

MARCAço dE tEMPo FutuRo EM AIKAn
Em Aikaã, a istição básica a marcação e tempo é etre futuro e ão futuro. O ão futuro abrage os tempos e 
evetos o presete e o passao, e ão é marcao morfologicamete. Os exemplos seguites mostram a cojugação 
o verbo hari- ‘tomar baho’ o ão futuro:

(1) hari-ka-ẽ (2) hari-me-ẽ (3) hari-ẽ

bahar-1sg-dec bahar-2sg-dec bahar-dec7

‘Tomei/Tomo um baho’ ‘Tomas/Tomaste um baho’ ‘Toma/Tomou um baho’

(4) hari-txa-ẽ (5) hari-mia-ẽ (6) hari-dukari-ẽ

bahar-1pl-dec bahar-2pl-dec bahar-3pl-dec

‘Tomamos um baho’ ‘Tomais/Tomastes um baho’ ‘Tomam/Tomaram um baho’

O tempo futuro é marcao o verbo por uma combiação e flexão e erivação. no tempo futuro, o morfema 
erivacioal -re- ‘FUTURO’ é iserio ates o morfema e pessoa (se houver uma). Além isso, o morfema e futuro
é sempre preceio por um morfema e primeira pessoa8. Para facilitar o eteimeto a costrução, vale a pea 
comparar os paraigmas verbais completos. dos exemplos que vimos acima, as formas respectivas o tempo futuro são:

(7) hari-ka-re-ka-ẽ (8) hari-ka-re-me-ẽ (9) hari-ka-re-ẽ

bahar-1sg-FUT-1sg-dec bahar-1sg-FUT-2sg-dec bahar-1sg-FUT-dec

‘Vou tomar um baho’ ‘Você vai tomar um baho’ ‘Ele vai tomar um baho’

(10) hari-txa-re-txa-ẽ (11) hari-txa-re-mia-ẽ (12) hari-txa-re-dukari-ẽ

bahar-1pl-FUT-1pl-dec bahar-1pl-FUT-2pl-dec bahar-1pl-FUT-3pl-dec

‘Vamos tomar um baho’ ‘Vocês vão tomar um baho’ ‘Eles vão tomar um baho’

nesses exemplos, etão, iepeetemete a pessoa o sujeito, o tempo futuro exige um morfema aicioal e 
primeira pessoa. Parece que há cocorâcia etre esta primeira pessoa e a pessoa o sujeito com respeito a úmero: 

7 Como mecioao a Itroução, a terceira pessoa sigular ão é marcaa morfologicamete. 
8 O aceto pricipal a palavra, que recai ormalmete a sílaba fial a raiz, recai o tempo futuro o morfema e futuro -re-, que 

poe ser cosierao como a última sílaba a raiz erivaa.
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o futuro e verbos, sujeitos sigulares exigem marcação aicioal e -ka- ‘primeira pessoa sigular’ e sujeitos plurais 
exigem marcação aicioal e -txa- ‘primeira pessoa plural’.

O uso e marcação aicioal e primeira pessoa o tempo futuro parece reuate, pois o tempo futuro 
já é marcao pelo elemeto -re- e o verbo já tem marcação e sujeito. É pouco provável que os elemetos 
aicioais -ka- e -txa- fossem morfemas iferetes e marcaores e pessoa, mas, coicietemete, homófoos 
a eles. Argumetos cotra tal coiciêcia são a cocorâcia sistemática com o úmero o sujeito e o fato e que 
isso exigiria ão somete um, mas ois morfemas coicietemete homófoos. Também ão é provável que os 
elemetos aicioaos fizessem parte itegral e elemetos hipotéticos *-kare- e *-txare-9, sejam eles morfemas 
fossilizaos e primeira pessoa ou ão. 

Tuo iica que os elemetos aicioais o tempo futuro -ka- e -txa- são marcaores e primeira pessoa. 
na itroução este artigo, foram mecioaos paraigmas e flexão alterativos para iferetes classes verbais e 
ecliação (ver Tabela 1). A expressão o tempo futuro em classes alterativas cofirma e complica a aálise. nota-
se, por exemplo, o verbo hüʔa- ‘ser bom’, que é e uma ecliação alterativa; o tempo ão futuro, morfemas 
alterativos e pessoa são usaos:

(13) hüʔa-di-ẽ (14) hüʔa-me-ẽ (15) hüʔa-ẽ

bom-1sg-dec bom-2sg-dec bom-dec

‘Eu sou bom’ ‘Você é bom’ ‘Ele é bom’

(16) hüʔa-txi-ẽ (17) hüʔa-meaza-ẽ (18) hüʔa-dukari-ẽ

bom-1pl-dec bom-2pl-dec bom-3pl-dec

‘nós somos bos’ ‘Vocês são bos’ ‘Eles são bos’ 

no tempo futuro, os morfemas aicioais e primeira pessoa são também e ecliação alterativa. Porém, 
surpreeetemete, os morfemas a ecliação básica são usaos para a parte a flexão própria o verbo:

(19) hüʔa-di-re-ka-ẽ (20) hüʔa-di-re-me-ẽ (21) hüʔa-di-re-ẽ

bom-1sg-FUT-1sg-dec bom-1sg-FUT-2sg-dec bom-1sg-FUT-dec

‘Vou ser bom’ ‘Você vai ser bom’ ‘Ele vai ser bom’

(22) hüʔa-txi-re-txa-ẽ (23) hüʔa-txi-re-meaza-ẽ (24) hüʔa-txi-re-dukari-ẽ

bom-1pl-FUT-2pl-dec bom-1pl-FUT-2pl-dec bom-1pl-FUT-3pl-dec

‘nós vamos ser bos’ ‘Vocês vão ser bos’ ‘Eles vão ser bos’

A situação é similar em outras classes verbais. Compare, por exemplo, os tempos (ão futuro à esquera, futuro à 
ireita) a classe que evolve prefixos:

9 neste artigo, um asterisco implica a iexistêcia e um morfema ou a ão gramaticaliae e uma costrução.
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(25) n-ãyüma-ẽ (26) h-ãyüma-ẽ (27) ãyüma-ẽ (28) ts-ãyüma-ẽ
1sg-cheio-dec 2-cheio-dec cheio-dec 1pl-cheio-dec

‘Estou cheio’ ‘Estás cheio’ ‘Está cheio’ ‘Estamos cheios’

(29) h-ãyüma-za-ẽ (30) ãyüma-dukari-ẽ (31) n-ãyüma-re-ka-ẽ (32) n-ãyüma-re-me-ẽ

2-cheio-pl-dec cheio-3pl-dec 1sg-cheio-FUT-1sg-dec 1sg-cheio-FUT-2sg-dec

‘Vocês estão cheios’ ‘Estão cheios’ ‘Vou estar cheio’ ‘Vais estar cheio’ 

(33) n-ãyüma-re-ẽ (34) ts-ãyüma-re-txa-ẽ (35) ts-ãyüma-re-mia-ẽ (36) ts-ãyüma-re-dukari-ẽ

1sg-cheio-FUT-dec 1pl-cheio-FUT-1pl-dec 1pl-cheio-FUT-2pl-dec 1pl-cheio-FUT-3pl-dec

‘Vai estar cheio’ ‘Vamos estar cheios’ ‘Vocês vão estar cheios’ ‘Vão estar cheios’

Compare também a situação com verbos como ura- ‘rir’, que em Aikaã é reflexivo:

(37) ura-da-ẽ (38) ura-a-i (39) ura-ʔa-ẽ (40) ura-tsa-ẽ

rir-1sg-dec rir-2sg-inT rir-3sg-dec rir-1pl-dec

‘Estou rio’ ‘Estás rio?’ ‘Está rio’ ‘Estamos rio’

(41) ura-(h)aza-ẽ (42) ura-ʔadukari-ẽ (43) ura-da-re-ka-ẽ (44) ura-da-re-me-ẽ

rir-2pl-dec rir-3pl-dec rir-1sg-FUT-1sg-dec rir-1sg-FUT-2sg-dec

‘Vocês estão rio’ ‘Estão rio’ ‘Eu vou rir’ ‘Tu vais rir’

(45) ura-da-re-ẽ (46) ura-tsa-re-txa-ẽ (47) ura-tsa-re-mia-ẽ (48) ura-tsa-re-dukari-ẽ

rir-1sg-FUT-dec rir-1pl-FUT-1pl-dec rir-1pl-FUT-2pl-dec rir-1pl-FUT-3pl-dec

‘Ele vai rir’ ‘nós vamos rir’ ‘Vocês vão rir’ ‘Eles vão rir’

A istribuição as flexões ão básicas em tempos verbais iferetes implica várias coisas. Em primeiro lugar, serve 
e eviêcia para afirmar que os elemetos que parecem morfemas reuates e primeira pessoa realmete são 
morfemas e primeira pessoa; o cotrário, teríamos que supor que existem aia mais morfemas e tempo futuro 
além e *-kare- e *-tsare-, a saber: *-dire- e *-txire-; *n-re- e *ts-re-, etre outros. É pouco provável que exista 
tal quatiae e morfemas iferetes com formas parecias para a mesma fução.

Além isso, a istribuição a flexão alterativa em tempos verbais iferetes leva-os a eteer o seguite 
sobre o sistema e flexão pessoal em Aikaã. Primeiramete, o tempo ão futuro, o morfema e pessoa expressa 
três categorias gramaticais:

I pessoa o argumeto refereciao (primeira, segua, terceira); 
II úmero o argumeto (sigular, plural); 
III classe e ecliação verbal (básica, alterativa etc.). 
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no tempo futuro, há mais uma quarta categoria expressa: tempo. nesse caso, o morfema e pessoa supostamete 
reuate (a primeira flexão) cotribui para a expressão e:

II úmero o argumeto (sigular, plural); 
III classe e ecliação verbal (básica, alterativa etc.); 
IV tempo (futuro, futuro remoto).

Cosequetemete, o tempo futuro, a flexão própria o verbo, ou seja, a segua ocorrêcia o morfema pessoal, 
é eutra com relação à classe verbal (pois é sempre uma forma básica), mas que expressa: 

I pessoa o argumeto refereciao (primeira, segua, terceira);
II úmero o argumeto (sigular, plural). 

Etão, o tempo futuro, os ois morfemas e pessoa cocoram etre si com relação ao úmero o argumeto 
uclear (sujeito ou objeto), mas somete o seguo correspoe também à pessoa o argumeto uclear.

FutuRo REMoto
Além o futuro básico, existe outro morfema em Aikaã, -ta- ‘FUTR’, que expressa o futuro remoto. Este morfema 
ocorre o mesmo tipo e costrução que -re- ‘FUT’ e ocupa a mesma posição etro a palavra. O verbo huhu-
‘estar com vergoha’, que é um os que exige flexões pessoais alterativas, serve para ilustrar o morfema o 
futuro remoto:

(49) huhu-di-ẽ (50) huhu-me-ẽ (51) huhu-ẽ (52) huhu-txi-ẽ

vergoha-1sg-dec vergoha-2sg-dec vergoha-dec vergoha-1pl-dec

‘Estou com vergoha’ ‘Estás com vergoha’ ‘Está com vergoha’ ‘Estamos com vergoha’ 

(53) huhu-mea-ẽ (54) huhu-dukari-ẽ (55) huhu-di-ta-ka-ẽ (56) huhu-di-ta-me-ẽ

vergoha-2pl-dec vergoha-3pl-dec vergoha-1sg-FUTR-1sg-dec vergoha-1sg-FUTR-2sg-dec

‘Vocês estão com vergoha’ ‘Estão com vergoha’ ‘Vou estar com vergoha’ ‘Vais estar com vergoha’

(57) huhu-di-ta-ẽ (58) huhu-txi-ta-txa-ẽ (59) huhu-txi-ta-mia-ẽ (60) huhu-txi-ta-dukari-ẽ

vergoha-1sg-FUTR-dec vergoha-1pl-FUTR-1pl-dec vergoha-1pl-FUTR-2pl-dec vergoha-1pl-FUTR-3pl-dec

‘Vai estar com vergoha’ ‘Vamos estar com vergoha’ ‘Vocês vão estar com vergoha’ ‘Vão estar com vergoha’

A oRIGEM dA ConstRuço FutuRA EM AIKAn
Teo ietificao os elemetos acrescios a -re-‘FUT’ ou -ta- ‘FUTR’ como morfemas e primeira pessoa sigular e 
plural, a próxima questão é: como explicar a ocorrêcia estes morfemas pessoais aicioais? Seriam orametos 
reuates, vestígios e processos o esevolvimeto histórico a lígua, hoje escohecios? Ou é aia 
possível iterpretar a costrução sicroicamete? Pergutao aos falates ativos sobre isso, eles ão oferecem 
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outra explicação a ão ser: “É assim mesmo; a ossa lígua é muito iferete o português”. Como os primeiros 
ocumetos a lígua foram escritos há meos e cem aos, sabemos muito pouco sobre a história o Aikaã. E 
ão está muito claro se, a partir o Aikaã cotemporâeo, existe uma maeira e eteer a costrução. Porém, o 
feômeo e upla marcação e pessoa em certos tempos e moaliaes também existe, e faz setio, em outras 
líguas, iclusive algumas líguas o sul e Roôia, como Kwazá e Wari’.

A ConstRuço CItAtIvA EM KwAz
na lígua Kwazá, uma lígua viziha com 25 falates, a marcação recursiva e pessoa é característica para citação 
e fala (va er Voort, 2002, 2009). Em Kwazá, quase toa citação e fala é ireta e evolve tato a perspectiva a 
pessoa falate quato a pessoa que faz a citação, seo expressaa o verbo por morfemas pessoais. A costrução 
citativa e Kwazá é ilustraa pelos seguites exemplos10:

(61) kukuih-̃da-ki (62) kukuih-̃xa-re=da-ki (63) tokoiri-da-ki=Ø-tsε

oete-1sg-dec oete-2-inT=1sg-dec casar-1sg-dec=3-dec

‘Estive/estou oete’ ‘Pergutei se você está oete’ ‘Elai fala que elai está casaa’ 

(liT: “Eu falei: ‘Você está oete?’”) (liT: “Ela fala: ‘Estou casaa’”)

(64) kukuih-̃da-ki=da-ki (65) kukuih-̃xa-ki=xa-ki (66) tokoiri-Ø-ki=Ø-tsε

oete-1sg-dec=1sg-dec oete-2-dec=2-dec casar-3-dec=3-dec

‘Falo/falei que estive/estou oete’ ‘Você fala que eu estou oete’ ‘Elai fala que elaj está casaa’ 

(liT: “Você fala: ‘Você está oete’”) (liT: “Ela fala: ‘Ela está casaa’”)11

A costrução citativa em Kwazá ão evolve um verbo ‘izer’. Poe-se imagiar que isso existia historicamete e que 
mais tare tal verbo foi omitio, equato as flexões e pessoa e moo foram preservaas, só que em uma segua 
camaa flexioal cliticizaa ao verbo que, por sua vez, já era flexioao. A estrutura a costrução citativa poe ser 
represetaa a seguite maeira:

(67) [[verbo-pessOa-mOdO]=pessOa-mOdO]

eveto citao eveto e citação

A costrução citativa o Kwazá ão é usaa somete para citação e fala, mas também para comuicar moaliaes, 
como esierativo, ubitativo, prevetivo e até um tipo e tempo futuro. A expressão o tempo futuro caôico em 
Kwazá é iferete e Aikaã, e evolve um morfema só, -na- ‘FUT’: 

10 note-se que Kwazá é similar a Aikaã com respeito à expressão a terceira pessoa sigular, que ão é marcaa o verbo. Aqui, 
a terceira pessoa está iicaa com um zero somete os exemplos (63) e (66), e foi eixaa implícita os emais exemplos 
relevates, como (71), (72) etc. Também o tempo ão futuro ão é marcao o verbo. diferete o Aikaã, Kwazá ão tem 
classes verbais e ecliação.

11 A forma evolveo ecaixameto a segua pessoa, toikoiri-xa-ki=tsɛ, tem uas iterpretações possíveis: ‘Ela fala que eu estou 
casao’ (citação ireta) ou ‘Ela fala que você está casao’ (citação iireta).
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(68) ε-xa-re (69) ε-nã-xa-re
ir-2-inT ir-FUT-2-inT

‘Você foi/está io embora?’ ‘Você vai/ quer ir embora?’

Existe uma maeira alterativa e expressar o futuro, evolveo o moo volitivo, ecaixao uma costrução 
citativa iterrogativa12:

(70) ε-da-m=̃xa-re

ir-1sg-vOl=2-inT

‘Você está io embora?’

É possível cosierar este exemplo como citativo, iterpretao-se literalmete: “Você falou: ‘Eu vou embora!’?”. 
Porém, é mais provável que se faça esta perguta a alguém que mostre siais e estar quereo ir embora, mas que 
ão ecessariamete falou εdam ̃‘Vou-me embora!’. A mesma costrução é usaa também com sujeitos que ão 
têm fala humaa, como aimais: 

(71) tãlo-nã-tsε (72) tãlo-da-m=̃tsε

raiva-FUT-dec raiva-1sg-vOl=dec

‘Vai ficar/está ficao bravo!’ ‘Está ficao bravo!’

Os exemplos tratam a situação a qual o falate que faz a citação avisa ser perigoso se aproximar e um cachorro, o que 
á para perceber, por exemplo, porque o cachorro está rosao ou está mostrao os etes. Apesar e cachorros 
ão falarem, o exemplo (72) sigifica literalmete: “Ele falou: ‘Eu vou ficar bravo!’”. Os seguites exemplos mostram 
que, a costrução citativa, em é exigio que o sujeito seja aimao:

(73) awe-nã-tsε (74) awe-da-m=̃tsε 

chover-FUT-dec chover-1sg-vOl=dec

‘Vai chover’ ‘Está quereo chover’

Processos iaimaos, como ‘chover’, uca se auciam por meio e fala ireta, mas, mesmo assim, são comumete 
represetaos esta maeira as estruturas gramaticais e Kwazá. Etão, gramaticalmete, os exemplos mostram citação e 
fala, mas pragmaticamete ão é ecessário que alguma coisa teha sio ita. de fato, exemplos como (74) sugerem que 
essa combiação os morfemas flexioais a primeira pessoa e o volitivo estão pereo os seus valores pessoal e moal, 
seo reaalisaos, fossilizao-se jutos para virarem um só morfema erivacioal: -dam-̃ ‘querer/futuro imeiato’13.

12 Ambas as costruções futura caôica e volitiva citativa poem ser usaas para expressar tempo futuro. Porém, há ifereças moais 
sutis etre essas costruções, as quais ão serão iscutias aqui.

13 Em certas circustâcias, dam-̃ ‘querer’ é usao até como raiz verbal. Como o processo e muaça histórica e morfemas flexioais 
virao erivacioais e lexicais vai em ireção cotrária ao a gramaticalização, foi caracterizao como esgramaticalização em va er 
Voort (2002) e nore (2009).
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Como foi visto mais acima, a costrução citativa em Kwazá é muito proutiva a fala ireta, e poe evolver 
qualquer pessoa e qualquer moo. Mas a costrução se espalhou a gramática, assumio fuções ão claramete 
citativas, como os últimos exemplos mostraram. Isso provavelmete levou ao surgimeto e ovos morfemas e 
moaliae, resultates e atigos morfemas e moo.

Outro caso e esgramaticalização em aameto parece ser o morfema flexioal moal exortativo -ni:

(75) kawe kui-ni (76) ja kui-ni=da-ki

já beber- exh já beber- exh=1sg-dec

‘deixa ele tomar café!’ ‘Já eixei beber’ (liT: “Já falei: ‘deixa ele beber!’”)

Provavelmete, a costrução citativa levou ao surgimeto e um ovo morfema erivacioal com valor fial (aqui 
chamao ‘causacioal’) -nĩ:

(77) kurakura ja-dɨ-da-ki ũi-nĩ-da-ta

galiha comer-caU-1sg-dec eitar-caUs-1sg-csO

‘Estou ao comia às galihas para elas ormirem (logo)’

(liT: “Estou ao comia às galihas, falao: ‘deixa elas ormirem!’”)

Em Kwazá, o elemeto erivacioal -heta- ‘desideRaTivO’ uca ocorre o fial o verbo, posição caôica os 
morfemas e moo. Porém, é possível que -heta- teha sio um morfema e moo uma fase aterior a lígua, o 
que é sugerio pela upla marcação e pessoa:

(78) txa kui-da-heta-xa-re

chá beber-1sg-desi-2-inT

‘Você está com votae e tomar chá?’ (liT: “Vocêi quer: ‘Eui tomo chá?’”)

Provavelmete, o morfema *-heta pereu sua proutiviae como flexão e moo e, cosequetemete, sua 
posição fial, mas o seu ecaixameto uma estrutura citativa com upla marcação e pessoa foi preservao e é aia 
proutivo. O morfema -heta- ocorre somete em costruções e upla marcação e pessoa e, mesmo que ão seja 
(mais) um morfema e moo, as costruções em que ocorre fazem setio somete se iterpretaas como citativas.

ConsEqunCIAs PARA A ExPlICAço dA nAtuREzA do FutuRo EM AIKAn
Vimos que em Kwazá há uma costrução gramaticalmete citativa que ão é ecessariamete usaa para citação literal 
e fala. Além e citação própria, a costrução citativa cotribui para a expressão e outras fuções gramaticais, como 
futuro imeiato, fial/causal e esierativo. nestas fuções, a citação e fala poe ser cosieraa como uma metáfora 
para iteções, esejos, pesametos etc. Esse feômeo é ecotrao em muitas líguas o muo e é chamao e 
citação fictícia, ou iteração fictícia em literatura recete (Pascual, 2002, 2006). Observe o seguite exemplo o português:

(79) Ele se achava o máximo e agiu tipo: ‘Sou o melhor’.
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nas líguas io-europeias como português, iglês, holaês e outras, a iteração fictícia geralmete é uma maeira 
cosieraa iformal para expressar reflexões e iteções14. Ela represeta uma alterativa às costruções mais formais 
que expressam eviecialiae, fialiae, coicioaliae etc., por meio e cláusulas suboriaas e cojuções ou 
avérbios eicaos. Uma perífrase mais formal o exemplo aterior poe ser:

(80) Ele se achava excelete e pareceu pesar que era o melhor. 

nessas líguas, a citação fictícia pertece aos registros iformais e ão é característica, por exemplo, a lígua escrita. 
Em várias líguas iígeas e outras partes o muo, citação fictícia ão tem esta cootação iformal e tee a ser 
gramaticalizaa como uma ou, às vezes, a úica maeira e expressar certas moaliaes e tempos15. É o caso e 
Kwazá e, aparetemete, também e Aikaã.

Para citação e fala, existem em Aikaã costruções sitáticas que evolvem o verbo ‘falar’ e um complemeto 
omializao, ou uma seteça justaposta, expressao a citação. Estas costruções ão servem para iicar 
outras moaliaes metaforicamete. Porém, a upla marcação e pessoa que caracteriza a costrução o tempo 
futuro em Aikaã somete faz setio se for iterpretaa literalmete como citativa. Etão, o sigificao origial 
o exemplo (8), hari-ka-re-me-ẽ ‘Tu vais tomar um baho’, eve ser eteio literalmete como “Tu falaste: 
‘Tomarei um baho’”. note que a iterpretação citativa ão é muito proutiva em Aikaã; ão há ecaixameto 
a perspectiva e outras pessoas além a primeira, em e moos iferetes. A costrução serve somete para 
tempo futuro, o que explica que a upla marcação e pessoa evolve somete aqueles morfemas a primeira 
pessoa como morfemas aicioais.

tEMPo FutuRo E CItAço EM wARI’
Costruções similares às e Aikaã e Kwazá foram atestaas em Wari’, uma lígua a família Txapakura com 
aproximaamete 2.000 falates o oeste e Roôia. Em Wari’, ambos o tempo futuro e a citação e fala ireta 
evolvem uma costrução citativa proutiva. Os seguites exemplos ilustram que a costrução citativa em Wari’ 
tem estas uas iterpretações: 

(81) mao ta’ ma? (Everett e Ker, 1997, p. 321)

ir.sg 1sg.RF 2sg.Rp/p

‘Você vai?’

(liT: “‘Eu vou’, você (fala)?”)

14 A traução o exemplo (74) mostra que até o futuro imeiato e processos iaimaos poe ser expresso em português por meio 
e iteração fictícia.

15 de fato, a hipótese e Esther Pascual, apresetaa em coferêcia o Cogitive Sciece Colloquium (Case Wester Research 
Uiversity, Ohio, Estaos Uios, 16 abr. 2011), e Pascual e e Vries, o Socioliguistics Symposium 17 (Vrije Uiversiteit e 
Meertes Istituut, Amsteram, Países Baixos, 3 abr. 2008), cosiera a existêcia e uma coexão etre a proutiviae e 
citação fictícia gramaticalizaa em muitas líguas ão io-europeias e o fato e essas líguas uca terem esevolvio uma 
traição e escrever. Como foi sugerio por Masayoshi Shibatai (comuicação pessoal), poe-se imagiar que a citação fictícia 
é uma operação cogitivamete meos complicaa, evolveo um jogo e perspectivas mais cocreto, como se fosse uma 
pequea peça e teatro, equato as costruções formais ecotraas as líguas escritas são mais elaboraas gramaticalmete 
e levam mais tempo para serem processaas.
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(82) mama’ xi’ nana hwijima’ (Everett e Ker, 1997, p. 321)

ir.pl 1pl.incl.RF 3pl.Rp criaças

‘As criaças vão’

(liT: “‘nós vamos’, as criaças (falam)”)

Esta costrução foi iscutia como “costrução e estao itecioal” em Everett (2008). 

AnlIsEs AntERIoREs do FutuRo EM AIKAn
Becker-doer (1955) e Hake (1956) foram as primeiras pesquisaoras que tetaram aalisar um pouco a flexão 
verbal e Aikaã. Elas observaram que os verbos em Aikaã ão pareciam obeecer a regras, e que mereciam pesquisa 
e campo aprofuaa. Algumas écaas mais tare, outras pesquisaoras coseguiram eteer parcialmete o 
mecaismo que caracteriza a costrução o futuro esta lígua.

O futuro em Aikaã foi ivestigao por Pamela Morga (1993), cujos aos eram baseaos as otas e campo 
e Harvey Carlso (ver Itroução). Morga ietificou a upla marcação e pessoa, mas ão coseguiu eteer 
o mecaismo resposável com base os aos ispoíveis, que eram esparsos e ão suficietemete aalisaos16.

Em seu artigo prelimiar sobre marcaores e pessoa, Vascocelos (1996) ão ietifica a upla marcação 
e pessoa, mas hipotetizou corretamete que tempo futuro e outras moaliaes, como iteção e esejo, estão 
relacioaos. na sua tese outoral, Vascocelos (2002) tampouco ietificou a upla marcação e pessoa e postulou 
que os elemetos aicioais faziam parte itegral e vários morfemas segmetáveis iferetes e futuro: *-ka-re-, 
*-txa-re- etc. no etato, ela otou que esses morfemas ão somete cotribuem à marcação e tempo futuro, mas 
também iicam o úmero o sujeito o verbo.

depois e achar uma solução para um quebra-cabeça como este, fica mais fácil apotar falhas em aálises 
ateriores. no etato, trata-se e um feômeo que eixa o pesquisaor quase cego, mesmo que toos os igreietes 
a solução estejam bem à frete os olhos. no meu caso, foi o tipólogo nick Evas (comuicação pessoal) quem me 
sugeriu o mecaismo citativo em Aikaã, apesar e eu já ter escoberto o mesmo mecaismo em Kwazá e eteio 
aquele em Wari’. A partir o que sabemos hoje, as escobertas as liguistas Morga e Vascocelos, quao tomaas 
em cojuto, chegam a costituir a explicação a costrução.

oRIGEns PossvEIs do FutuRo EM AIKAn
O tempo futuro em Aikaã é expresso por meio e uma costrução gramatical, igamos, um tato esquisita para 
a lígua. Vimos que se trata e uma costrução citativa, que, aliás, ão é usaa para citação própria, ao cotrário 
o que se poia esperar. de fato, cosegui eteer a maeira e expressar o tempo futuro em Aikaã somete 
por meio e outras líguas, as quais costruções citativas abragem também a expressão e várias moaliaes e 
processos metais. A próxima questão é: e oe vem esta costrução em Aikaã?

Há várias possibiliaes. Uma explicação seria que uma fase aterior a lígua, que ão foi ocumetaa, 
havia uma costrução para citação própria e fala ireta. Esta costrução era também usaa para outras moaliaes, 

16 MORGAn, Pamela. Some commets o the future markers. I: HInTOn, Leae (Org.). Aikaã Moules: a class report o the 
fielotes of Harvey Carlso, 1993 [datilografao]. Uiversiae a Califória, Berkeley.
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iclusive para itecioaliae, que acabou gramaticalizaa para iicar tempo futuro. Quao a costrução 
origial pereu sua proutiviae origial e foi substituía por outras costruções, ela cotiuou a ser usaa para 
o tempo futuro. dessa maeira, a expressão o tempo futuro represeta um vestígio e uma costrução aterior 
com uso mais abragete. não temos eviêcia clara para tal hipótese17.

É cospícuo que a lígua viziha Kwazá a mesma costrução seja muito proutiva. Ambas, Aikaã e 
Kwazá, são cosieraas líguas isolaas, porém existem similariaes marcates etre as uas. Se Aikaã e 
Kwazá fossem relacioaas geeticamete como membros e uma família muito atiga, isso explicaria talvez a 
existêcia a costrução citativa em Aikaã. Ifelizmete, para esta hipótese, relacioaa à aterior, tampouco 
existe eviêcia suficiete.

Outra possibiliae seria que Aikaã aotou a costrução citativa por meio e cotato com outras líguas. 
Mesmo que ão haja muitos empréstimos lexicais para ietificar cotatos iretos etre líguas específicas, 
traições atigas e cotato em uma região poem levar ao espalhameto e traços gramaticais, iepeete 
as possíveis froteiras geéticas etre as líguas evolvias. Esse tipo e ‘ifusão areal’ foi origialmete 
associao com a região balcâica e foi ietificao epois em várias outras partes o muo, como o oroeste 
a América o norte, a Íia, o oroeste a Amazôia e, recetemete, a região o Guaporé. Em Crevels 
e va er Voort (2008), foi levataa a hipótese e que a região o vale os rios Guaporé e Mamoré poe 
represetar uma área liguística a qual vários traços gramaticais se espalharam, por exemplo, tipos específicos 
e classificaores, morfemas e valêcia verbal, expressões possessivas etc., apesar e as líguas pertecerem 
a famílias iferetes.

Citação fictícia provavelmete é um traço gramatical que caracteriza uma subárea liguística que iclui Aikaã e 
Kwazá. Outras semelhaças tipológicas etre Aikaã e Kwazá parecem cofirmar a existêcia e uma atiga ligação 
etre as uas líguas, que são vizihas ese tempos imemoriais. Esta subárea iclui também a lígua isolaa Kaoê, 
apesar e ela ão possuir uma costrução citativa similar18. Há meos eviêcia para a iclusão as líguas Txapakura 
em tal área liguística, mas a semelhaça a costrução citativa em Wari’ poe implicar isso, como também foi 
sugerio por Everett (2008, p. 386). É importate otar que há similariaes as costruções citativas essas três 
líguas, ão somete os plaos fucioais, semâticos e estruturais, mas também com respeito à forma cocreta: 
em toas elas, as costruções evolvem a ausêcia e um verbo ‘falar’.

Uma última explicação possível é que o surgimeto e uma costrução citativa para expressar outras moaliaes 
represeta uma teêcia mais uiversal em processos e gramaticalização. na seção seguite, serão mecioaos 
algus casos e citação fictícia gramaticalizaa em outras partes o muo.

outRAs lnGuAs
A gramaticalização a costrução citativa como parão para a expressão e outras moaliaes e processos metais (por 
exemplo, iteções e pesametos) ão está limitaa às líguas amazôicas. na lígua aia Quechua, por exemplo, 
o feômeo foi atestao por Aelaar (1990). nesta lígua, o verbo ‘falar’ é também usao para expressar processos ou 
estaos metais como se fossem citações e fala ireta:

17 Há aos e Aikaã que sugerem a existêcia e costruções e citação fictícia para expressar outras moaliaes, mas a aálise está 
com ambiguiaes e exige pesquisa aicioal e campo.

18 Apesar e Kaoê ter feômeos curiosos evolveo marcação recorrete e pessoa (Bacelar, 2004).
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(83) Mana-chu-s ri-sak ri-sak-chu-s ñi-k ina-s ayni-kacha-rka-n.
ão-inT-hRs ir-1sg.FUT ir-1sg.FUT-inT-hRs falar-nOmz assim-hRs respoer-hesiT-pass-3sg

‘Ele hesitou em ar uma resposta, como se estivesse ieciso se everia ir ou ão’ 
(liT: “Estava emorao para respoer como se fosse izeo: ‘Será que eu ão vou ou vou?’”) (Aelaar, 1990, p. 5)

Apesar o uso o verbo ñi- ‘falar’, este é um exemplo e citação fictícia porque, e acoro com o próprio coteúo a 
seteça, o estao e hesitação metal a ecisão pelo sujeito ão foi expresso verbalmete. Aelaar (1990) acresceta que 
citação fictícia é atestaa também em outras líguas aias, como Aymara e Mapuche, sugerio ifusão areal o feômeo.

Citação fictícia está tampouco limitaa às Américas. Em várias líguas a família Tras nova Guié, iteções são 
obrigatoriamete expressas em costruções citativas, como em Wambo:

(84) oi takhimo-p ne-mbel-o ka-tmbo

porco comprar-1sg.inTen falar-seq.si-cOORd ir-3sg.pass

‘Ele foi comprar um porco’ (de Vries e de Vries-Wiersma, 1992)

(liT: “Ele falou: ‘Vou comprar um porco’”)

na lígua Hua, coicioais são expressos obrigatoriamete uma sequêcia iscursiva e perguta e resposta:

(85) e-si-ve baigu-e

vir-3sg.FUT-inT ficar-1sg

‘Se ele vem, eu vou ficar’ (liT: ‘Ele vai vir? Eu fico’) (Haima, 1978, p. 570)

A costrução citativa fictícia é também atestaa em outras líguas Tras nova Guié, como Usa (Reesik, 1993). de 
Vries (1990) sugeriu que etre as líguas dai e Awyu provavelmete há ifusão areal e citação fictícia.

Em líguas australiaas, a citação fictícia foi também atestaa. na lígua Warrwa (nyulyul), o verbo ‘falar’ 
expressa também iteções ão verbalizaas:

(86) ngul ka-na-ngka-ma-ngany ø-ji-na-yarri-yina marlu

arpão 1.nOm.FUT-TR-FUT-colocar-apl 3.min.nOm-falar-imp-seq-3.min.Obl ão

‘Ele tetou arpoar (o bicho), mas falhou’ (McGregor, 2007, p. 35)

na lígua Kuuk Thaayorre (Pama-nyuga), o verbo ‘falar’ sigifica também ‘pesar’ e ‘cohecer’, mesmo para ão humaos19:

(87) nhul yik-r thatr=okun ranth-in ngaathirr wun

ele.nOm falar-pas.pFv sapo=dUb buraco-daT aia eitar.npas

‘Ele (o cachorro) pesou que o sapo aia poia estar o buraco’

(liT: “Ele (o cachorro) falou: ‘O sapo aia poia estar o buraco’”) (Gaby, 2006, p. 539)

19 note-se a similariae este aspecto com o exemplo (72) e Kwazá.
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McGregor (2007, p. 38) sugere que costruções baseaas em citação fictícia se espalharam a região Kimberley por ifusão areal.
Igualmete, citação fictícia a expressão e itecioaliae foi atestaa em líguas africaas. Veja o seguite 

exemplo a lígua Shoa (Batu):

(88) ma-kudo aka-ti ti-dye mabarwe ndoku-furwa

6-babuío 6:pas.Rem -qv 1pl-comer:sUb milho cOns-ser.baleao

‘Os babuíos tetaram comer o milho, mas foram baleaos’ 
(liT: “Os babuíos falaram/pesaram: ‘Vamos comer o milho!’, e foram baleaos”) (Haa, 1984, p. 646)

na obra moumetal e Gülema (2008), gramaticalização e ifusão areal e costruções citativas para expressar 
categorias moais, temporais e aspectuais são iscutias e ilustraas pelo cotiete iteiro.

A gramaticalização e citação fictícia parece ter uma istribuição uiversal, pois costruções baseaas esse 
feômeo têm surgio iepeetemete em toos os cotietes iscutios aqui. Além isso, vale a pea otar 
que em toas as regiões atestou-se a ifusão areal essas costruções. 

ConsIdERAçõEs FInAIs
A costrução gramaticalmete citativa ão é ecessariamete para citação literal e fala. Além e citação própria, a 
costrução citativa é usaa em muitas líguas para expressar categorias moais e temporais, como reflexão, iteção, 
esierativo, fialiae, icoativo, futuro, etre outras fuções gramaticais. Em líguas como Aikaã e Kwazá, a costrução 
citativa evolveo recursão e flexão pessoal ão é utilizaa essecialmete para iicar quem foi o falate, mas para 
mostrar a perspectiva e que o eveto está apresetao.

Poe-se pergutar se a costrução e futuro em Aikaã foi iterpretaa como citativa em algum mometo o 
passao. não há iicações e que, a história a lígua, os elemetos -re- ‘fut’ e -ta- ‘rfut’ teham fucioao 
como morfemas fiais e moo, igual a -ẽ ‘dec’ e -i ‘int’. Isso poe iicar que a costrução e futuro represeta um 
parão baseao um moelo ispoível em líguas vizihas. Prováveis cotatos atigos, pelo meos etre os Aikaã 
e Kwazá, poem ter cotribuío para o espalhameto areal a costrução citativa. É verae que tais costruções 
surgiram iepeetemete em outras regiões, o que sugere uma teêcia mais uiversal. Porém, ifusão areal 
e tais costruções etre as líguas locais foi atestaa etro e toas essas regiões, o que parece também a melhor 
explicação para a costrução em Aikaã.

Este artigo represeta um primeiro levatameto as questões evolvias a costrução citativa em Aikaã. É 
possível que trabalho e campo eicao a tais questões leve a ovas escobertas e a um melhor eteimeto a 
costrução e o seu esevolvimeto em Aikaã.
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apl aplicativo
c cosoate
caU causativo
caUs causacioal
cOns cosecutivo
cOORd cooreaor
csO cossuboriativo 
daT ativo
dec eclarativo
desi esierativo
dUb ubitativo
exh exortativo
FUT futuro
FUTR futuro remoto
g glie
hesiT hesitação
hRs e outiva (hearsay)
imp imperativo
incl iclusivo
inF ifiitivo
inT iterrogativo 
inTen itecioal
liT literal
min miimal
nOm omiativo

nOmz omializaor
npas ão passao
Obl oblíquo
pas.pFv passao perfectivo
pas.Rem passao remoto 
pass passao
pl plural
qv verbo quotativo
RF moo real futuro
Rp/p moo real passao/presete
seq sequecial
sg sigular
si sujeito iêtico
sUb subjutivo
TR trasitivaor
v vogal
vOl volitivo
1O 1ª pessoa objeto
2sg 2ª pessoa sigular
3pl 3ª pessoa plural
6 classe omial
= froteira e clítico
- froteira morfológica
. froteira semâtica
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